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INSTITUI PROGRAMA DE ESTÍMULO
PARA A INSTALAÇÃO DE OBRAS DE
ARTE NAS EDIFICAÇÕES QUE
ESPECIFICA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

•

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

ARTIGO 1 - Fica instituído programa de estimulo à instalação de obras
de arte nas edificações a serem construidas no Município ,nos edifícios públicos, nas
praças e logradouros públicos, e empenas cegas de edificações, bem como
fornecer recursos para ampliação do acervo e manutenção dos museus da cidade de
São Paulo.

ARTIGO 2- Para a execução do disposto nesta lei a Prefeitura poderá
outorgar de forma onerosa o direito de edificar até 5% do total da área construída
além do potencial construtivo máximo do terreno para edificações com área
construída superior a 2.000 m2 que prevejam a colocação de obras de arte nas
faixas livres, recuos obrigatórios, fachadas ou áreas de circulação pública com a
destinaçã.'o de contrapartida para a realização deste programa.

PARÁGRAFO 1 - O valor tomado como referência para efeito da
outorga onerosa do direito de construir será o equivalente ao metro quadrado de
terreno acrescido constante da Planta Genérica de Valores na data da aprovação do
projeto e na forma a ser regulamentada pelo Executivo.

PARÁGRAFO 2 Do valor devido pela outorga do direito de construir,
até 15% poderão ser utilizados na aquisição e instalação da obra de arte na
edificação beneficiada.

PARÁGRAFO 3- No mínimo 85% do valor devido pela outorga onerosa
do direito de construir além do potencial construtivo máximo devera ser aplicado pelo
empreendedor imobiliário na aquisição e instalaçâ'o de obras de arte em praças,
parques e locais públicos, edifícios " públicos e empenas cegas de edificações e na
aquisição de acervo e manutenção dos museus da cidade.

ARTIGO 3- A obra artística deverá obrigatoriamente fazer parte integrante
da edificação e constar do projeto arquitetõnico original encaminhado para
aprovação dos orgãos públicos municipais.

ARTIGO 4 - A obra de arte objeto do incentivo desta lei deverá
obrigatoriamente ser original, e produzida em material não perecível, e não poderá
ser removida, devendo subsistir enquanto existir a edificação.
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ARTIGO 50 - Para fazer jus ao benefício previsto nesta lei o projeto
arquitetônico da edificação bem como a proposta de instalação de obra de arte
deverão ser avaliadas por uma Comissão especialmente criada para tal fim e
nomeada pelo Prefeito no prazo de 30 dias da regulamentação desta lei.

PARÁGRAFO 1 - A Comissão de Avaliação será composta por um
representante da Secretaria Municipal de Cultura, um representante da Secretaria
Municipal de Habitação e Desenvolvimento Urbano, um representante do Instituto de
Arquitetos do Brasil, um representante da Associação Profissional dos Artistas
Plásticos de São Paulo, um representante da Associação Paulista de Críticos de Arte
, um representante do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São
Paulo, SINDUSCON, um representante do Sindicato dos Artistas Plásticos do Estado
de São Paulo, um representante da Associação dos Escritórios de Arquitetura do

PARÁGRAFO 2 - A Comissão, por maioria absoluta de seus membros,
poderá decidir sobre a inclusão de outras entidades na sua composição.

ARTIGO 60 - Serão habilitados para usufruir os benefícios previstos no
parágrafo 2 do artigo 2 desta lei, obras de artistas ,brasileiros ou não, desde que
desenvolvam sua obra no Brasil, e que sejam notoriamente reconhecidos ou que
estejam incluídos no Cadastro de Artistas Plásticos a ser formado pela Comissão de
Avaliação.

PARÁGRAFO 1- A Comissão de Avaliação receberá os pedidos de
cadastramento de artistas plásticos e mediante a análise do currículo do interessado,
emitirá parecer definitivo quanto ao cadastramento.

PARÁGRAFO 2- A Comissão deverá verificar a equivalência entre o valor
do incentivo recebido e o valor de mercado da obra de arte instalada na edificação.

ARTIGO 7 - Para a aplicação dos recursos previsto no parágrafo 3 do
artigo 2 desta lei a Comissão de Avaliação organizará concurso público para a
escolha de projetos de instalação de obras de arte em locais públicos ou empenas
de edifícios e receberá projetos dos conselhos curadores dos museus da cidade
para seleção de obras a serem adquiridas ou programas de conservação a serem
executados de acordo com regulamentação especifica.

ARTIGO 8 - Os recursos provenientes da aplicação do disposto no artigo 2
desta lei serão aplicados diretamente pelo empreendedor imobiliário em beneficio
do artista plástico ou do museu beneficiado na forma a ser determinada em
regulamento do Executivo.

cod. 0561 impr.. no oorviço grallee O. CMSP.
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ARTIGO 9- Em todos os novos projetos de urbanização da cidade de S.
Paulo, deverá ser ouvida a Secretaria Municipal de Cultura que opinará a respeito de
colocação de obras de arte nesses locais.

ARTIGO 10 - As Secretarias Municipais de Cultura, do Verde e Meio
Ambiente, e de Vias Públicas, assim como a EMURB deverão fazer um estudo a
respeito das praças e parques da cidade, visando a implementação de obras de arte
nesses logradouros.

PARÁGRAFO ÚNICO - As obras de arte a serem instaladas nesses
logradouros deverão, não só atender ao caráter estético, histórico e cultural mas,
também, na medida do possível, visar o entretenimento e o lazer da população.

ARTIGO 11 - A Secretaria Municipal de Cultura deverá adotar as medidas
necessárias ao funcionamento da Comissão de Avaliação e todas aquelas
,necessárias a execução desta lei.

ARTIGO 12 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta
das dotações orçamentarias próprias.

ARTIGO 13 - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 dias
da sua promulgação.

ARTIGO 14 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrario.

Sala das Sessões' de junho de 1994

COS,MENDONÇA
VEREADOR

cod . 0561 Imprenno nó ...Mo orlitleo de CMSP.
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cod. 0561 Ornpflo180 no *mino palia) da Calda,

JUSTIFICATIVA

A Cidade de São Paulo cada vez mais necessita de
iniciativas que valorizem a sua paisagem urbana descaracterizada através dos anos
pelo crescimento vertiginoso que sofreu. O presente projeto busca alterar a
paisagem urbana com a introdução de obras de arte nos edifícios particulares e nas
áreas públicas sem dispêndio de recursos do orçamento mas sim com a outorga

• onerosa do direito de construir até 5% além do potencial construtivo máximo dos
terrenos. Este relativamente pequeno acréscimo no adensamento da cidade, poderá
provocar um grande impacto na paisagem da cidade, viabilizando a instalação de
obras de arte nas áreas livres das edificações e em áreas e edifícios públicos,
aproximando as artes plásticas da população.

O presente projeto prevê também que a partir da parceria
instituída entre os empreendedores privados e o poder público seja possível aos
museus da cidade o acréscimo do seu acervo e melhores condições de manutenção
destas instituições.

e
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Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assuntÇEEda--gonsta,
em 07.07:s9,4

A com. de Const. e Justiça
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LUIZ ADS.J.<-1DE ARVALHO
Ass. Tecn. Leghite- A. T.1.

•

CÓD. 0233



• Recebido na Comissão de
Constitu;ção e Justiça
Es 42. 1 0 )-C7 1/4/ às11;_bs

•

Ao Nobre Verearc-_-___—

para relatar.

Sala da Comissão de Constituição O Justi;a
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Com isso,. conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Er" iSia./9V

Ver. Irárcio Arru. •

Presidente da C isso de

Constitui- o e Justiça
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Sala da Comiss'ão de Constitui0o e Justiça, 09a1(

•

1282/94-	 DA COMISSn DE CONSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NA 332/94.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereado
Marcos Mendonça, visa instituir o programa de estímulo à
insta laço de obras de arte nas edificaçi;es a 	 'rem
construídas no Município.

A proposta autoriza a Prefeitura do'Murgcípio
outorgar de forma onerosa, isto é, vender o direito de
edificar até 5% do total da área construída além do
potencial construtivo máximo do terreno para edificaç2ies com
área construída superior a 2.000 m 3 , desde que esteja
prevista a colocaç7ío de obras de arte nas faixas livres,
recuos obrigatOrios, fachadas 	 ou áreas de	 circulaç'âo
páblica.

Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de
maioria simples para delibera4io, é dispensada a votaço oem
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissi5es Perman•ntes,
na forma do art. 46, inciso X, do Regimento Interno da
Câmara Municipal.

A proposta ampara-se nos arts. 13, I, 37, caput, e
154, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

PA 'ECERPA 'ECER

PUSLIQUE-SE EM
	  .. .....
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À Douta Comissão de-
Fo*Ática iirliana, Metropolitana
e Meio Anil-jante

Ema_4_,LigjaY

Secretária

Recebido na Coraissão de Pol. Urbana.

End
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

—TAOUIGRAHA-

COM'. APARTETAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

REVI-S 

COMUSÃO DE FULITICA URBANA , METROPOLITIOU 

E MEIO AMBIENTE.

Prelidenta:	 Bre. V•readora Zulaiâ'Oebra Ribeiro

Membros	 Bre. Vereadores

A1dalz9 Spee•ti

Antonio de i'aiva "onteire Filhe

Bruno Feder

Tereza Cristina de SOIM, Lajeie

Emilio Meneghini

Faria 'ima

Audiância Ptablica sobre dia PLe 332/94, 379/94 399/94,

403M4 , 410/94 417/94,445/94 e 507/94 que diepie sobre al-

tereq5e de Zoneamentmealieede no AuditOrie "Oscar Padres*

Rerta",da Câmara Municipal de São Peule em 18 de novembro de

1994.

Belicitante: Sr*. Vereadora Zulaiâ Cebra Ribeiro

(M.m• nfl 577/94,de Oomisei• de Política Urbana, Metropolitana

E Meie Ambiente).

CQD. 0597
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f
18,11.94

O /01, ANTONIO 132 PAIVA. XONI9CIR0 PU 	 aberta mais so-

ta audikeia p&blica. Vasos iniciar com o projeto 332/94 de autoria

do Vereador %arcos Mendonça que institui o programa dei eetinmao para

instalação de obram de artes das edificag3ee que especifica • di outras

provid.noias• Pediria ao %medrio da Omissão de Política e Mio Ale-

bientla que fava a leitura do projeto.

O IN 	 - PI 332/949 de autoria do Ve-

reador 'aromo Nendonga. O ' Nprojeto institui programa de estUtaio para

inataleglo de obras de artes nas edificaçãoe a serem construídas no mu-

nioípio nos edifícios pdblicoe, nas pragas e logradouros publicas (

teligívell) bem como fornecer ~Arme para ampliação do acervo e menu..

teagio doe mune= da cidade.

O estímulo que se busca instituir dever& ser dado atravís de

outorga de forma onerosa do direito de edificar ati 9% do total da &roia

construída alk do potencial construtivo dlittlimeesaa =brim do terreno

para edificação. (in(nteligível) 2 mil metros quadrados que previ a

colocação das obras de artes nas faixas livro% remoa obrigatdriae,

fachadas ou etrea de circulação pdblica,

A obra de arte objeto do incentivo dever& obrigatoriamente

ao* original e produsida em material não perecível, ao poder& ser



FOLHARoolzio

01

I Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUrL°0,-
-TAQUIGRAFIA-

	,rp?,

TAQUIGRAFO 

ant.
CONT. APARTE

18.11aud.pub
DATASESSÃO ORADOR

vida, dimano subsistir enquanto existir a edifloagao. A proposta de lk

ingtalagao da obra de arte dever& ser analisada por uma condado de ava-

eapeolalmente criada para tal fim rosnada pelo Prefeito cuja

posiglo 4 descrita no § ia do art. 5* da propoammia.

A justificativa do autor 4 a seguinte. A cidade do Sao Paulo

cada vos mais nooesaita de iniolativas que valorizam a sua paisagem lar-

bana deaearaoterizada atravie dos anos pelo orsolazento vertiginoso que

~reta. Á proponitura busca alterar a paina/Nem urbana com introdugllo de

obras de artes nos ediflolos particulares e nas &rem p&blieas. A poalg
s.

da Oomleatio de Juatiga foi pela legalidade.

Oonsiderag3ea nobre a propoeitura. O Aorlsolmo de "ft no total

de arca construída alam do polis:tola construtivo m&ziam do terreno pode-

r& ser aplicada em qualquer zona de uso j& que a jampositura no sopeai

ficou quais nona* poderiam se beneficiar.

une wmo ;a mu 1101tR0 111180 Algulm quer ao mani-

restar. (Panas) no havendo minguam, passaremos ao seguinte.

Do nobre Vereador Marcos Ointra, pz 319/94, j& palmeado pela

Ougo& de JUstiga com parecer pela legalidade, relatora Vereadora Al-

istas Sposati, pego ao Secretario que faga a leitura.
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andépub 18.11ant.

afim-de

da rua .14._

da rua

ao

oja de deli

fora da le

sande, az

• 4 uma

111 319/94 " ladwria do Versa-

dor *arcos Cintra. O projeto altera norma de uso • ocupaglio

trecho da rua Solo Arruda, perdias%

Justificativa do autor. 1 intenglo do projeto alegizar a cit.!

do solo em

g/o Mias ã legielaggo pois trata-es de via com trettego grande d• vai=

cave , o que a torna inadequada para uso residencial. A poeig/o da Comi:

ao de Justiça foi pela legalidade apresentando aubertitutivo

adequar o projeto me3.hor tionloa

ObervagSee pobre a propoettura. A transfer/1*g%

Arruda no treoho mencinnadoe de Z1-oo7, para Z8-085, abreimge um compr4

sento da apenas 80 metros. 0 restante tiaras, do outro lado

f

doso de Almeida, (ininteligível) de 380 troa, contudo per

redor especial Z8- 0R6.

juguilaça"M~M~2, - Sou moradora da rt_i

que voeisProf. Joao Arruda e venho concordar com ecoe projeto e pedir

pp:m porque a rua j4 amarelai, let funolonam açougue,

gente, jogo do bioho, sapateiro, ato. Todo tipo de coalhei°

galando da lei • se houvemos um projeto legalizando • organi

ria ati na controlo mala organizado. 1 Iza bairro de bom alva

judiag/o deixar ficar deteriorado como utile Acho que ecoe prprojeto ed
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18.11ant. aud•pub

vai constatar a realidade. Todos poder pomar por l& r Ter vá a settna

falando a verdade. Vizi representando os outros moradores • faço quando

was 'Vodu passam por 14 e vejam a nossa rua.

•

- Por que foi pretendida a modifica.

00 para 28-0R6, quando toda a rua s Z8-115?

airiagmensammemege~
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Angela Aud.Pãbl. 18.11.941C2

À suo M.I/TÉS AGALMEIDA 	 Na% não Aguo.

rua era Z.1 e o Z-8 CR5 não foi rmm ~mo pedido, foi o estudo

SEMPLA, que está aprovado, dizendo lã era Z.8 C115.

Então, nós concordamos, porque achamos que tambèm

eese á& 4 um passo para melhorar. Picar como satã 4 que no pode.

Foi um eetudo da aSEMPLA que decidiu isso.

O sa, PRESIDENTE (Antonio de Paiva )lontottiro Pilho 

. Alguém maio gostaria de se manifeetar? (Pausa.)

lógico que 4 muito importante quando membros da

comunidade se manifestam e eu pediria à senhora, se rosne possível

at4 para fortalecer mais o prosseguimento do proáeto, se homem

um abaixo.aesinado doa =oradores, coisas que mostrem o 101à inter*

e* maior da modificação, que trouxesse para cá.

suollail213 AGAIREIDA P11110 Existe uri abaixo-

assinado inclusive na SEMPLA, que foi entregue ã Prefeitura. teso

f01 h& anos. O nosso pedido não è de boje. Foi até esse abaixo.

assinado que gerou o estudo da smpué O senhor pede verificar

na SEMPLA que lã tem o estudo e tem o abaixo-aeeinado dos morado-

ras das quadras.

Esse abaixo-assinado foi feito já há une oito anos
CGD. 0597
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atrete.

O 8E6 PREurians (Antonio de Paiva Monte iro Pilho,

- Seria interessante que fixáesemos ao projeto esses documentou.

Quanto ao que está lá na SEMPLA ficaria difícil, a não ser que a

Comiesão venha a solicitar da SEMPLA.

A BRAZGIZES LAMBIDA, PEALO 	 Pouso tentar con-

seguir una eépia, , porque o original foi entregue na Prefeitura: Eu

meamo o entreguei.

Q SE. manam (Antonio de Pai', oU ~2~

- A Secretaria da Contusão vai providenciar para que o abaixo-asei

nado venha para esta Casa, para que poeeemoe fiz-10 junto ao proj

to.

Não tendo mate ninguèn inscrito, passaremos ao ite4

seguinte.

Trata-se do projeto do Vereador Joei indlo parrei-

ra do Nascimento, cujo numero è 403/94, jet com parecer da Cominai°

de Justiça pela legalidade. A relatora desse projeto è a nobre Ve

roedora Teresa Cristina de Sousa Lajolo.

Vamos ouvir, agora, a justificativa da apresentaçL

desse projeto: "Trata-se do PL 403/94, de autoria do Vereador JO-.

CGD. 0597
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Folha n.o 	

18.11.94
DATA	 ORADORDATA CONT. APARTE

ed Índio Ferreira do Naeoimento. O projeto tranoforma a Z ona do

Uso 130012= Z1.25 em ires pertencente ã Zona Z2 # em Santana, pra.

xima ã envernada da Policia militar.

A juotificativa do autor é de que as normas da Zl

são eztramamente restritivas, pois 4 uma ama estritamente resides

ciai. Desta forma, coma normas de Zl oão apropriadas apensai para

drogas pequenas, destinadas aos segmentos de população de alta regi-,

que não apreciam morar em pridloo de apartamentos ou conjuntos re.

~ olaia e nem em sua vizinhança. Não 6 o caso da Ires em apre.

go, que est& situada na Zona Norte e 4 extremamente extensa. Ao

es propor a sua passagem para Z.2 objetiva... permitir, alam da ha

bitagio aultifamiliar, a instalação de com4rolos e serviços diverh.

oos# sem promover adeneamanto excessivo."

A poeição da Comiseão de Justiça foi pela legali.

de, apresentando eubstitutivo, a fim de adequar a propositura .

lhor tionioa de elaboração legislativa.

Obeervaçties pobre a propositurat -"O projeto visa

transformar toda a zona de uso Z1.025 em zona de uso Z2 # zona es-

as que possui cerca da metade de sua &roa total ainda sem arruam

to. Rena zona 4 lindeira á zona de um Z1 # 32 # 84 # Z8, Z9 # Z17 •
CGD. 0597
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Angela Aud.Pdbl. 18.11.94
ORADOR —

está aproximadamente a, dois quilametree da sons rural.*

Algum doe penhores ou penhoras gostaria de se mani

-1. 1) :Jeatar? (Penes.) Io tendo ninguém que se manifeste favoravel ou

éontra, passaremos ao seguinte.

Este II o projeto 410/94, do Executivo, 	 tramitado

pela Comissão do Justiça, coa parecer favorével. O relatar pela

Comiesio de Politica Urbana 4 o Vereador Paria Lima a quam eu pedi'

ria que fizesse a leitura do parecer.

O SR. FARIA, 	 Trata.ee do PL 410/94, de auto.

ria do ExecutivIdó. O resumo do projeto 4 o seguintet o Executivo

busca dar nova redeg go ao artigo Isx 15 dakull

~MC 11.090, de 16 de setembro de 1991. A referida 191 esta.

leo* programa de melhorias para as &roas de inflanela imediata da

abeembt do Vale do Anhangabad, visando a nua reuxtanisa00.

O artigo 15 da Lei preme que seus dispositivos

radio por trigo anos, contados da data de aua pdblicagno, prazo es

que ee encontra prestes a expirar.

A nova ~Mó do referido artigo porriaitirti pro

gar maxittapestOes a validade dam dispoeigeee da mencionada lei po,

preso indeterminado.
CÓD. 0597
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A justificativa do Executivo i de que intimaras pra,

vidanciae pertinentee ã opera9ao urbana da kett do Anhangábad

da seta° em curso, revelando-.se inconveniente alta paralleagio do

programa de melhoria', meiam. Prorrogar por prazo indeterminado

a validade dile diepoeigaee da referida lei permitir& a continuida.

éde Mo/certa com a iniciativa privada, cem • finalidade de Lep.'

ter integralmente o programa de melhoria prevista° para ma &rua .

do Anhangabad.

A pee4go da Coaluna° de Justiça fbi pela lagalida4.

de.

OboortmOtee sobro a propoeiturat ."0 preso de vali

dado da Lei 11.090h1, de acordo oam o seu artigo 15, extinguiu...se

em 16 do setembro de 1994 e, como o Executivo menciona, intime rae

providencias pertinente° ã operagio urbana do Vale do Anhangabad

ainda estio em cures,. Despe modo, a alteração pretendida, maga..

velment*, permitirei a continuidade da implantagao do programa de

melhoriane w (Paina.)

Lagit	jEtão	 Litta.kin

Algum doe presentes quer ee manifestar? (Rima.)

itao tendo musa& papearemos ao seguinte, que è

CÓD. 0597
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o projeto de nt? ák 417/94, por propoeittra apresentada pelo Verse

dor Nolo Rodolfo, palmado pela Coteleeão de Juetiga, que stak ale

gou legalidade; pela de Politica Urbana, cujo relator 4 sete VS.

roedor, e pego a leitura do meiem.
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Com. P O t I til Ni1 Raldeund,1-0-4

4, de auto.

e OCUPO,*

ButaatL

A tranafortago doem trecho em corretor vai possibilitar a racial

1011~11111411111111~11111111R

O SR* _ 	 Trata-oe dp PI, 417/9

ria do Vereador falo Rodolfo. O projeto altera norma* de u

go do mio, na Av. Lineu de Paula llaohado, no diatrito do

11A justificativa do autor é no omitido de adepar a alm. ,

tuagao taloa kas legislação, poio Maga treta-is de via

go pesado de veiculo, o que a torna inadequado para uso re

coa tréfeub

aidenoial.

9a0 de liqpi im6vein lké localizados, com atividades diveraas das te

tabeleoldadb pela legislação vigente.

Poeição da Comissão de Justiça. A posição da Com.

missão de Justiça foi pela legalidade, apresentando substitutivo, a

de adequar o projeto a correta legielação.

Obeervaçãee sobre a propositura. Visa o pro

formagão da Av. Unau de Paula machado, a avenida que 4 lin

Jookey Clube, desde a praga Jorge de Lima, até a Praga Prof

Moura, de ~ma zona de uso estritamente roaidenolal

corredor de uno eapeolal Z8-0R3, abrangendo comprimento

de 1.500 metroe.

jeto a ~e

fieira ao

• Américo

1-014 para

de cerca

Lullia~kla_._.111,stuker-dog-renhorta 4e—qu&k-r-w-w-aanteG.-:-
CÔO. 0597
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tar2 Não tendo ninguém, vamos passar ao seguinte.

Projeto do nobre Vereador Marcou Cintra, ne 443/94,

tramitado já pela Comiseão de Juati9a, com parecer pela legalidade,

com substitutivo.

A Relatara pela Comissão de Polltica thObana 4 a nobre

Vereadora Aldeia% Spooati. Pausaremos, em seguida, à leitura do mamo.

(Pausa) Houve umendatx erro na hora de datilografar e aqui caneta o no'h

vereador Marcos Cintra, mau o projeto 4 do nobre Vereador Bruno Feder.

Pedimos, então a correção do meemo.

Q 311. 	 Trata-es do PT, 443/94,

de autoria do Vereador Bruno Poder. O projeto altera normas de usos

ocupação de solo em área oirounsorita ao perimetro das avenidas doe

Bandeirantes e Jurandir e alameda doe Cuaeo (?), no bairro do Jabaqu.--

ra•

A justificativa do autor 4 de que o orencimanto da oi

dada- de São Paulo ao pode ficar à =arai de uma legiolação ultrapas=

da que vem ofuscando o desenvolvimento de certos looais, como o caso

da atual proposta. Etna transformação não deverá desoaraoterisar o

reine acento do saneamento original implantado, pois na prápria avsn4

dos Bandeirantes 4 permitida a inotatação de empresas de prestação d-

CÓD. 0597
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Raimundo Con.Pol.Uat.

~viços, eecriteorioe e afins.

A posigao da Comiadio de Justiça foi pela legalidade,

apresentando míbetitutivo, a fim de adequar o projeto a melhor doai-

os legislativa.

Obeervaç ades sobre a propoeitura. Visa o projeto a t

foranto da drea em apreço, no Jardim Osol, prèxlmo ao ~porto de

Congonhae, de sena de uso Z-1, atualmente exietente, de uno eetrita-

mente residencial para sana de uno 70-2, que 4 apenas predominantemrá-

te residencial e que perminte a inetalçaao do comboio e ~viços

verso..

O SR. Pg3IDE1TE	 Alga= sentaria de se manifestar'?

(Pausa) Nio tendo imigx ningu4m para discutir, pagrearemoe ao prazia°

projeto.

Projeto no 445/94, do nobre Vereador Dama ~noa, jíi

tramitado pela comieeão de Justiça, com parecer pela legalidade. 114

substitutivo. O Relator pela clooleeão do Política Uzbana 4 ao nobre

Veriador Emílio Meneghini. Em seguida, passaremos h, leitura do aemao.

O SR. 	 Pt n2 445/94, de autoria do no..

bre Vereador palmo ~noa. O projeto transforma em Zona de Uno Z-1 a

Lrea integrante do seguinte perímetro atualmente pertenoente a Zona

de lia uso Z-2. começa na confludIncia da Av. Prof. Francisco Morato
CÓD. 0597
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miá a Av. General Calralcante de Albuquerque, ougue pela Av. General

Cavalcante de Albuquerque, Rua Dr. NaOlne da Oliveira, Rua Francisco

Marcando, Vieira, Av. Dr. Guilhorma Drumond Vilares e Ave Prof. Franclw

co ~ato até o ponto inicial.

A justificativa do autor 4 que a modifica9ao proppoata

atende pa2nnet plenamente ao eintereerme do e propristariou da tkrea,

possibilitando aos mamo° residiram em nona estritamente residencial

• unifabillares.

A poeigio da Comisso de Justiça foi pela legalidade,

com epubstitu.tivo a fim de adequara o projeto h melhor técnica legisla.

•Uva.

ObservaçUe edbre a propositura. Embora os lesermis em

sena de uso Z—1 valha =noa do que aqueles situados em ama de uso Z-2,

os morador*. da &roa em questa°, a fia de garantir uma melhor qualid~

de de vida, preemervando sua tuna de edifícios, oomiroio e rerviçoe

verso% reivindiona cosa trensformaggo.

O SR. InnalltENTE Alguém doa senhores gostaria de se

seafdreetar ? (Paul") Por favor, os identifique.

O JEL"moma Eu represento os preprietdrioe

da regigo • noa também um doe propriettarlos da regi% que agora

CÓD. 0597
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sr, vereador, Sr• lbea Representante da ojelleeao do

Obras da Camara Municipal do são Paulo inioialmenteomer anta ires

que boja 4 domina do Lar Sao Paulo foi um lotaamento orlado com

'estrigam: pêlo. pr4prioe loteaadore% cada lote e4 poderia conter,

Obrigatoriamente, uma unidade unifamiliar• O que vem ~atacando 4

que, embora emirjam , um. loteemanto com reetrigaeei ao imex edificaçaó,

1110 e ocupação ao moio, como enlatem varias lotes vialnhom com a poio

eibilidade de conetruçao de ondeio e e outros tipo% co moradora%

os propriet4rioe doo imóvel., deeea regi% reunirem mea repreleentento

maio de 2/3 doe propriet&rio% fee~~.

COO. 0597
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tanto da &oca quanto candeeiro de proprietírios apresentaram Mem ter.

no lis anulIncia que jí foi anexado ao projeto e solicitam então a aproi.

vagão, anilina urgente despe projeto de autoria do nobre Vereador Dalmo

Posem Xis gearemos lembrar taMbím que inclusive essa *troa jet foi pelo

1loteadoree confrontada oomo oondominio e foi taabiza pelos loteadoree

extinto em 28.02.1984 jet *pis o lançamento da vendadas unidadea.tems

bramoso tambía que as escrituras, de venda e compra no item VI, alínek 21,

1. 2, apresentam reetriOes de uso • de edifloagiee preeervando-ee o

loteamento para rosidénolas uni.famillares. O. contratou particulares

de compromisso de venda e ompra doe lotes elaborados pelos prdprioe le

tenderem apresentam na olíusula 10a. A e H reetriglies ~auge e adiria.

eagío desamamos. O interesse doe proprietírioe do local como jí foi

aqui salientado i que seja mantida a qualidade da região como um bairro

residencial impedindo inclusive que ome prdprioa loteadoree, como jí ti.

verem oportunidade de declarar ~ente reunia° com os proprietísloe lo-

cais que mantanhaa ainda alguns lotes, querem. *a interfone em come-

trair edifícios, por casa justificativa solloitamon aníliee do projeto

e juntemos um rebetitutivo, =pedido de retifica0o da írea, a área "12-

nie solicitamos ji canta mamais de 2/3 doe proprietírioe a ~eia 4-

mais de 2/3 doe proprietírioe e tambia representa mais de 2/3 da&roa-
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COM'. APARTE

proposta. 1:ftiola1mente, quando os moradores Imole nolieltarant penso

ee nota &os maior, mas na pritioa • os que os moradores realmente deua.

jata soeria preservar una drea menor integrada no projeto original. Pies

a solloitagito da ~ido da ires eolieitada de tranefornaoao de Z2 para

10.1.

Liik2811~1~4~1~ 'sO relatar

do projeto do Vereador Ennio bleneghinis littn e pedimos se h& poseiti114

lidada, gamo hí ~Sadia doo demais moradores, quo ao fosso posaftel neek

enviar o abaixo 'moinado.

EWt. 4 O abaixo soidnado foi também

anexada ao premie% Inoluelve, a ratitioagio da ires conta ~a una

planta* original do loteamento, que foi preparada pela arquiteta e pelo

engenheiro guie inielabnente fizeram o projeto do lotoamento • consta

citando quais as inacke ruas • dennroando qual aorta a dama transtornada

de Z2 para II.

O S. ilaisneweaptton.to da Piiv patmeire) Mai% boa.

Ignito obrigado. Alga& gostaria de no manifestar?

Lixa joadugzia Omitiam% do Oenselho Oonunitérie

de Slogusvanoa da Rega* do projeto que ora ee debate altoragas de mon

sento. Mo idosos na qualidade de moradores e representante desse 0(11b•

CÓD. 0597
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•

adho da segurança. Sota( aqui pregoara'	 te tautbda o Dr. Armando Rocha, Pre

dente da Sociedade Amigos do Bairro, que amt ofereoeu apoio e mais uma

vem vem reiterar *mo moradores e apoladoree que somoe do projeto, da

finalidade metal • da dieposigao dos moradores em haver a mudanspa rea.

liada. Trata-os de atroa prdpria delineada por uma praga, por haveres

pxtblioos que hoje sZo objetos de oonetruck • preservagao por perto da

Prefeitura, dia maneira elogiosa, inclusive uma delas objeto de convi.

mio ema uma ~feitura d• Portugal, onde uma praga moer& edificada, mat

todo inteirem% portanto, de as manter • irea residencial oomo reei.

anelas uni.famillaree e não agora me vemos objeto de especulação

biliírla de lot•adoree, que • exemplo de outros mel feitores de lOteam

mentos em Sao Paulo, primeiro restringem o uso de lote% me obrigam a

214. moradores pagando abourdoe TIO valor de 1£ ~tem queira morar e de.

poio nos vemos ~tio ourripladoo no momo direito. no podámos;

**quer uma edíoula para empregados • depolo agora a loteadora pretende

construir pridlos ma havendo contra esmo abulo do poder imoontoriono oo

moradores enfio, totalmente, todos eles, uniinimomante ombreados se co

eam nas doo doo senhoreei para que seja feita essa alteracio do 11192%•••n

mento, que por ¡morto aerí bem vinda • dledida elogiosa, da mais alta Il.-

. oura • interesse apoiai. O enxrrite fica deado j£ feito em nome d.* •
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O doe moradoras para uma vista doe senhores, ~ao aio os autores,

Men aqueles que terío acesso ao projeto para que conhecendo o looal

possam nos embrear taahim nessa pretende. Obrigado soe emborque

arnalálanilnE(A~AlEatta-~0 Além& mala

gostaria de no manifentar ? mo havendo mais alagam desejando se eani.

reatar, passaremos ao ~Iate, mas 4 bom que se deixe oolooadO Ma a

inportÊnola que tem a manifestação popular porque fica registrado em

netas taqatgrdfleaa que 'vemtenriqueoer a tramita* do projete.

Projeto de lei 507/94, autor Vereador Paria Lima, 1£

passou pela ~seio de Justiça, com pareoer pela legalidade. Pedimos

que ee faqa a leitura do meemo.

Trata!~ ao PL 597/94, de eu

do Vereador Paria Lima. O projeto altera as normae de uso e ooupedo do

solo da ares situada...........

C ão,o . 0597
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Jit passou pela e mineão de Justiça, comparecer pela legalidade. Pedi-

mos que faça a leitura do mesmo.

O SR, 	 . Trata-se do PL507/94,

de autoria do Vereador Faria Lima. O projeto altera as normas de uso e

ocupaçao do solo da área situada no Jardim Colombo. O projeto tranefOrma

a zona das uso especial 78029 em nona de uno 72. A juntitioativa fb GU.

tor é que as nonas 72 permitem a habitação multiramiliar, sendo que

a zona de uso 78 é uma zona atualmente congelada. A condado de Justiça

deu pela legalidade do projeto.

O SR; 	 . Alguém doe preeenten

:..staria de se manifestar? (Pausa) Pasmaremos no seguintes Projeto 424/9'

-utor Unem JOeé Pires, já tramitado pela cordságo de Justiça pela lege_

p idade, relatara pela Comieeão de Politica Urbana, Vereadora Aldaiza

..:lesati, passaremos à leitura do mesmo.

O SR, 	 Trata..ne do PL 424/94, de

- tona do Vereador Zenan Joeé rires. O projeto altera normas de uso e

.oupação de solo no distrito situado em Campo Belo. Alteração proposta

no sentido de exibluir a mencionada área da nua atual clannificação,

•.no Zona de uso Zl para zona de uso 73. A área é delimitada pelo se-

- .te perímetros começa na conflue/nota da Rua Joaquim Nabuco com a Rua

imcariae de Mie, negue pela Rua Zacarias de Gale, Rua Bernardino de
Côo. 0597
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sete o motivo da apresentação da propodtárs.
WONTEIR3 FILHD

O SR, ANTONIO DR PAIVA ,/ . Alguém doe prementes

goetaria de Ge mantfeetar?

O SR. 	 - A poeiggo da Comissão de ~ti
descrita eetá

ça foi pela legalidade. Oheerveçaes pobre a propodbára. A árealineerida

'internamente h zona de uno 7,1022, ngo tendo nanhima mona próxima com as

meemae caracterietioas. O perímetro descrito contemplará uma quadra que

não *et& medo atendido o item do Art.35 9 da Lei 8.000/73, que exige

a enuncia de 2/3 do número de proprietários doe lotes atingidos pelo

METNIR221UP. —

O SR,ANTONIO DP PATVÁ. Aigitém dos presentes goete_

prodeto da alteração.

ria de usar da palavra? Ra eeguida pa gearemoe h leitura do Projeto 399/

de autorin de Ant6nio de raiva ronteiro Filho, este Vereador' que	 Pe'

TAQUIGRAFO

ANA Com. Pol.TIr, /0.11.94
CONT. APARTE

Campos, Rua Rephlien do Iraque e Rua Joaquim Nabuco ata o ponto ini.

cial. A juetifloativa do autor é que o tipo de muno e ocupag go do edb

sefinido pela sone em que está inserido determinado perímetro urbano, pod

tornar-ee *aft inadequado realidade apresentada no momento futuro. I

porque melhoramentos introduzidos no decorrer do tombo imprimem novas

oaraoterletioae ao MCBMO ceptro urbano, etribuindo:ahe oaraeteristioas

•	 favoráveis h tnstalaçao de uno diferenciado outrora previsto. O perime

tro em quentão enquadra-se perfeitamente na situag go ora descrita amido

Côo. 0597
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eou pela comissão de Juetiça, pela legalidade. Pu eou eS vou fazer uma

pequena obeervação. A mudnnça deeee zoneamento no Bairro de Santo Anexo

hoje, especificamente 7,2 9 uma zona predominantemente residencial e hoje

j,. instalada° algune eseritórioe de firmas, e no eer proburado por mem.

bromda comunidade, nós eetamos pedindo quo ee transforme em 73, onde

além de legalizar o que está ilegal lá, teria ~aproveitamento melhor

por parte das firmas que já então inetaladea. Alguém doe preeentee aqui

gostaria de ee manifeetar? A palavra eetá aberta. (Palma)

O sn, ETEARDO ALDEAI	 Boa tarde. Sou re- -

~tante de uma pi empreea, eituada na Rua Ciarem% hoje lá sendo uma

área onde tem muito oomártio l imotza padaria, bares, reetaurentee, e a

idéia seria 73 para a gente poderiegularizer cepa eituação.Está ok?

O SR. ANTUNIO DE PAIVA ~TEMOFIL1 	 Se fezes

poesivel para roga* enriquecer e fortalecer, algum abei-assinado onde

a gente ~ase até para a tramitação ser enriquecidos. Nó. apreveite.

moe e anunciamos a preeen,a do nobre Vereador Marcos Cintra que tem

abrilhantar a nonea audiãnoin pâblioa de hoje. Eu queria deter ~le-

trado que a próxima audiânoia páblioa eerá no prtizimo dia 24 he 14 hora.

devendo ser no mesmo local. Appoveitendo a presença do Vereador... Rá

uma retifica* quanto ao horário. Die 24,1te nove horas, neste momo lo-

cal. A presença do nobre Vereador rarooe Cintra, que tem um projeto que •
CÓD. 0597
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Com. Po1.11r.C5 4 18.11.9

já foi feita a 'leitura e houve ate man4f•ete0o de membros da comtnida.

de, mas vamos aproveitar e ele fal fazer algumas conilderaq8es nobre

seu projeto.

O R. ?ARCOS CINTRA . nobre Vereador Antenla

Paiva, senhoras e senhores aqui presentes, eu imagino que o projeto já

tenha sido discutido. Apenas a titulo de informag go, no sei se j á

foi também mencionado, trata.se de ufifprOjeto que tente em realidade,

03M0 dizemos na justificativa, adequar uma realidade a uma determinada

regiRo. Vae no sem ante(' mencionnr que projeto deste mesmo teor já foi

aprovado pelo CYttl. Já houve através de prooessolffiermal na sroretaria de

Planejamento consulta h Comiedo normativa de leglielaqio urbanietioa

com rele0o a cena transfIrmaçRó do trecho em corredor 0R5 e houve uma

manifestagRo favorável do =LU, rasgo pela qual eu através do (intimai°

de moradores que me procuraram na regiaó, me senti estimulado a Na a.. -

sentar o projeto para disaues50. Acho que era esta apenas a infromagRo

que eu tinha a trazer ao senhor, nRo sem antes ~lunar a chegada do

vereador ? Toll/moa t'uradal que gostaria de convidar para sentar-se

ea também.

sr. proeidente, eram estas inibrmagges, basicamen-

te, que gostaria de trazer. Trata.se de uma adequagío a uma realidade,

já percebida, mas acredito quecportunidade como sena atravée da qual
Cá:). 0597
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se possa ouvir opinigo de outro e intereesadoe, eem dúvidiá muito enri.

queoedor para a Camara runicipal e para todos aquele. que ee interee

pela melhoria e adequo dae normaa urbanísticas da nossa cidade. %tin-

taria de dizer, até por quentRó de franqueza que tenho recebido algune

telefonemas contrário% embora a manifeetação hoje tenha sido favorável

pelo que me relata o senhor, tento recebido ganifeataggee contrárias ao

projeto que emgpero que na próxima audi gnoia pública a eer realizada

no dal 21, n6e poderemoe conhecer o teor dessas opinigee contrárias

que a comienio possa se manifestar da forma maio apropriada poaeivel.

Muito obrigado.

O sno. ANTONIO Dn PAIVA PONTEIRO FILHO .Continuamoe

com a palavra franqueada. Ngo havendo intercalo de alguiym mais manifee.

tarwile, agradecemos a preeença doe nobres Vereadores ~coe Cintra e

rohamed rurad como agradecemoe a todos os eenhoree e penhora% que ngo

tenham a menor dúvidas o comparecimento de voe% é um eetimulo para que

outros moradora% outros que tenham lutarmo* am mudança de zoneemeato

que venha a beneficiar a cidade de ao Paulo, que le go se faz neoessário

R aproveitamos para oonvidá.loe para a próxima audi gncia públioa, porque

os projeto% pelo nekimento Interno ugo duas audi gnciaa públioaa, para

dia 24 he nove hora% retá encerrada a audibncia pública. Mito obri.

gado.
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COMINA() DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Bre. Vereadora Zulaia Cobra Ribeiro

Membros	 :	 Bre. Vereadores

Aldeia. Uposati

Antonio de Paiva Menteiro Pilho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajeio

Emílio Meneghini

Paria Lima

Audrindia Páblica sobre os PLs 332/94,379/94,399/94,403/94,

410/94,417/94,445/94 e 507/94 que dispiíe# nobre alteração

de loneamente t realisade no Auditãrie "Oscar Pedres,Horteds

Câmara Municipal de São Piallo,em 24 de novembro do 1994.

%licitante: Sra. Vereadere Zulail Cobra Ribeiro

• (Meme n2 577/94,d g Comissão de Politica Urbana, Metretolitana

E Meie Ambiente)
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O sn PRESIDENTE (Faria Lima .PMDM1

Voa dar inlcio à segunda audiancia pãblioa rela.

ttva aos seguinte, projetos PL 332/94, do Vereador Marco° Mendonça,

PL 379/94, do Vereador Marcos Cintra, PL 399/94, do Vereador Ant8nio de

Paiva Monteiro Filho, PL 403/94, do Vedor Jose; Inalo, PL 410/94, do

Tmeoutivo, rrt 417/94, do Vereador Nelo Podolfo, PL 424/94, do Vereador

Zonas Pires, PL 443/94, do Vereador Bruno Poder, PL 445/94, do Vereador

Malmo Pessoa, rt 507/94, do Vereador Paria Lima.

Fui informado pela Aeseeporia da Mesa que existem

alguns projetos em que há contornem e que alguns vão merecer uma an&lise

mais profunda. Então, vou enumerar os projeto., lendo o"caput* de cada

projeto e gostaria de abrir depois a palavra aos partidpantme para a

diecuasão.

PL 332/94, de autofta do Vereador Marcos Mendonça

Inaltitui o Programa de Estímulo para instalação de obrai; de arte nas

•dificageee que edifica e dá outra. provia:mias. %Rumo do projeto .

Institui o Programa do Eatimulo para a instalação de obras de arte nas

edificeOes a serem construido. no Município nos edifício e p&blicoe,

nas pragas e logradouros pãblicos e em penas cegas de edificaçães, bem

como fornecer recursos para implantação do acervo e manutenção dos me. 
côo. 0597
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anua da cidade. O estimulo que se busca e institui dever& ser dado a.

trave de outorga de forma oneroea do direito de edificar at4 5% do to-

tal da área construída, alem do potencial construtivo; máximo do torre

no para edifiongo com &reme construídas superior a 2.000 j ; que pre

jam . a oolooaggo de obras de arte na faixa livre; recuos obrigat4rioe,

fachadas ou áreas de ciroula9go pdblioa. A lua obra de arte objeto do

incentivo dever& obrigatoriamente ser original e produzida =material

nao pereoivel.

Justificativa do autor . a cidade de 8Xo Paulo e

vez mais ~mita de iniciativas que valorizem sua paisagem urbana,

descaraoterizada atravie doe anos pelo crescimento vertiginoso que Bo-

rrou. A propositura buscar alterar a paisagem urbana com a introduggo

de obras de arte nos edifícios particulares e nas Eireas publicas.

Gostaria de abrir a palavra ao pdblico presente

ia algum que queira debater esse projeto. Patas. Como ninguía se

cravou, está encerrada a dieouse go. Passemos ao projeto seguinte.

PL 399/94, de autoria do Vereador Anteldb de Paiva

Monteiro Filho. Regumo do projeto - altera o Zoneamento passando de Z 2

para Z.3 &roas situadas em Santo Amaro delimitadas pelo perímetro co

tente do Artigo 1 2 da propoeitura prOximoe à Avenida Jogo Dias e ao 01

Dôo. 0597
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be Riploo Santo Amaro.

Justificativa do autor . o fato de a adi drea per.

temer k 2.2 1 # tona de uso predominantemente social, fas com que ela

fique em certo sentido congelada, jet que não são permitidas construo:8es

coa indica, de uso de ocupação do solo permitidas para as 2.3.

Gostaria de abrir a palavra ao pdblico. Pema.

iii SR EDUARDO ALBERICO . Sou representante de uma

presa situada na Rua Ciarem., que fica numa &roa onde atualmente existe

muito com:rolo. A Metia nossa seria ma mudança. Ru trouxe para ane

ao processo o abaixo—assinado da região.

O $R PRESIDENTE (Faria Lima) . 7:40 lavorttvel ao p72

jato?

O SR EDUARDO ALBERICO . Yavoretvel.

O SR PRESIDENTE (Faria Lima) —

Passemos ao projeto seguinte.

PL 403/94, de autoria do Vereador Josi Inalo ferrei

ra do Nascimento. Resumo do projeto. Transforma a tona de uso Z.1.25

em &roa pertencente & 2.2 ela Santana, prOximo à Invernada da Policia mi.

litar.

Justificativa do autor — as normas da 2.1 são emtrl

C(511 0597
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manente restritivas pois uma zona estritamente residencial Densa NE

ma, easa. aóhas Z.1 seo aproximadas apenas para &rimo pequenas e destina

das ~segmentos da populageo de alta renda, 08 Mo apreciem morar em

pridlos de apartamentos ou em conjunto. residenciais nem em sua vizinhas

qa.	 g; o cano da ttrea em apregoo que eettt 'lanada na Zona Norte e

extensa. Ao ee propor sua passagem para Zona Z.2 objetiva..e permitir,

al‘m da hábitageo multifamiliar, a inatalageo de com4relos e ~iços dl.

versos, sem promover o adensamento excensávo.

Gostaria de abrir a palavra ao palie°. Pausa. Em.

cerrada a discutoseo. Passemos ap projeto seguinte.

dar
PL 44/94, do Exeltutivo . o Executivo busca ma mo.

va ~age° ao Art. 15 da Lei 11.090, de 16/09/91. A referida lei en

loca Programa de Melhoria' para as 4~ de influencia imediata do Vale

do Anhamsabatt, visando a reurbanizaqao do Vale. O Art. 15 da Lei prove

que seus dispositivos vigorare° par tres anos, contando da data de sua

publicageo. 0 prazooque se encontra prestes a expirara nova redaoto do

referido artigo, permitirar& prorrogar a validade das disposigees e da

mencionada lei por prazo indeterminado.

Juatifloativa do autor in4meran providencias pe

~ate. Operffee Urbana da &rem ainda este° em curso, revelando.s. in

CQD. 0597
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coveniante a paralisa9ão do Programa de Melhoria* da mama, prorroga& Po:

prazo indeterminado a validade das dieposi93ee da, referida lei, permitia

do a continuidade da parceria coa a Iniciativa Privada com a finalidade

de implantar integralmente o Programa de Melhoria* previsto para a drea.

Gostaria de abrir a palavra ao pdblico. Palma.

encerrada a diecummelo. Passemos no projeto seguinte.

PL 417/94, de autoria do Vereador Nelo Rodolfo.

Resume do projeto . Altera norma de uno de oeupa.

9Mo do golo na Avenida Unau de Paula Machado* no Distrito do Detenta.

Justificativa do autor, - Eadequar a eituasgo faties Ii Legialaçao polo

trotei'', de uma via eàm tráfego pesado de veículos, o que torna inade

do o uso residencial. A transformasgo desse trecho em corredor vai po

sibilitar a reggiamantaçgo de imdvoie jel localizados com atividade. di

*a* 1111~11 do uno estabelecido pela Legiela9Ro vigente.

Estou abrindo a palavra ao pdblioo. Pausa. ramal

roda a diaeussio. Passemos ao projeto seguinte.

PL 424/94, de autoria do Vereador Zenae Pires.

Resumo do projeto Altera normas de uno de ocupasOo

do solo de Areais eituadae no Distrito de Campo Belo, altera9Mo proposta

na sentido de excluir a, mencionada elrea de Bua atual olaealficação como 
CÓD. 0591
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Zona de leo Z.1.0022. Para a mona de Uso Z.3 a &roa delimitada pelo e.-

agiote perlmatroe começa na conflui:mia da Rua Joaquim Nabuoo com a Rua

Zacarias de Odes, eggwe pela Rua Zacarias UNI Gãoe. pela Rua Bornardino

S °anil", Rua Roiplblioa do Iraque o Rua Joaquim Nabueo atí o ponto 134

alai*

Justificativa do autor . o tipo de uso de ~paga@

do solo definido pela zona e que esta inserido em determinado per/metro

urbano pode tOrnark.so inadequado à realidade apresentada no momento fs..

toro imo porque melhoramentos introduzidos no deoorrer do tempo impria

novas oaraoterfotioao a um espaço uribanootribulndo.lho oaraoterietioaa

de espoo urbano favor&veie instalagno de uno diferenciado do outrora

previsto. O per/metro em queetRo enquadra-se perfeitamente na eituaqao

ora demorita, sendo esse o motivo de apreeentao go da propositura.

Gostaria de abrir a palavra ao pdblico. Pausa.

Med amarrada a dieouseao.

Passamos ao projeto seguinte.

PL 443/94, de autoria do Vereador Bruno redor.

ROMMO do projeto - altera normas de uno de ocupa9

do solo em (troa circunscrita ao ~Sistro das Avenidas doe Bandeirantee

e Jurandir de Almeida, nos biALE (Inaudfvel) do bairro de Jabaquara.

CÓD. 0597
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Justificativa do autor, . O crescimento da cidade

Sio Paulo ao pode ficar à mero§ de uma legielaçao ultrapassada, que

ofuscando O deeerrrolvimento de certos locais, gamo o caso da atual pro

altura, esta não delmr& deccaracterisar o remanescente do Zoneentento o.

riginal implantado pois na pr&pria Av.doe Bandeirantes & permittda a

talagito de amorosas de prestaçao de serviços, escridrioa e afine.

Abro a palavra ao p&blico presente. Pausa.

encerrada a discussão. Passemos ao brojeto seguinte.

Rotel

PI 507/94, de autoria do Vereador Paria Lima.

Altera as normas de uso de ocupag go do solo da tire

situada= Jasts Colombo, pr6xima 2e. Avenida Giovanni Gronchi e junto ao

Colígio Banto Am&rioo. A alteragno da proposta & no sentido de que o

trecho de &roa atual, tona de Uso Repecial Z.8/029, passe a integrar a

Zona de Uso Z.2, predominantemente residencial. As caraoterleticaa de

se de °emaça° da fona u8/029 sio extremamente restritivas, ji que essa

some ao de usos especiais, com taxa de ocupagio e coeficiente de aproá

veltemento do lote estabelecido para cada uno especifico, que objetiva,

alim de permitir a habitaçao maltifamillar, a instala0c de ao:areio •

mormigoo no Ambito local, sem no entanto promover o adensamento exceealv

CGD. 0597
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encerrada a diecuesflo. Passemos ao projeto seguinte.

PL 445/94, de autoria do Vereador Dalmo Pessoal.

Transforma em Zona de Uno Z.1 a &roa integrante do

seguinte perímetro atualmente portenoente 1. Zona de Uso Z.2 Começa na

continAncia da Avenida Prof. Francisco Moratto oca a Avenida Gal.Cavalo

te de Albuquerque, segue pela Av. Cal. Cavalcante de Albuquerque * Rua

I.
tine de Oliveira, Rua Francisco Maroondee Vieira, Avenida Guilherme

monto Villaree, e Avenida Prof. Pranoisoo Moratto, ati o ponto inicial.

Justificativa do autor A modifloagao proposta a.

tenèe plenamente aos interesses dos proprietttrioe da &rem', poesibili 	 o

aos mesmos residir em zona eetritamente reeideneial e unifamilieroe.

Abro a palavra ao ptiblico presente. Pausa.

O SR ARMANDO ROCHA — Sou Presidente da Assoolagto

dos Moradores do Parque (ininteligível) São Paulo. Betemos aqui re pre

tendo os proprietários dos imérveie que jel assinaram o Termo deAnnancia

anexado ao projeto na aprovação de Z.2 para Z./, onde estamos sendo vit

de especulagBo imobilittria, uma ves que em nossas esorituras existem re

trigeee de construção, onde tem um xerox de contrato que ger& anexado

processo. Pedimos ainda, se possível, a adlise de aprovação goete ano

Contamos tambk coa o depoimento do construtor e morador da ingra.eetru

COO. 0597
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ia do loteemento. Deede jit agradeço.

O SR JESUS LURO Fui contratado em 1975 para faas

o serviço de infra-estrutura ixteedia do referido loteammto. Onde dis

"com em oaracterfilticae que o proprietelrio levou a todos o* &dos pdb

coe para aprovação do referido loteamento", disendo qual) letalmente, jet

havia sido aprovado em 1970 e que o loteamento Lar SR° Paulo, pred

temente residencial, debaixo de °idade damogr&fica e do tipo eardim,

doe os lotes se destinarão'a 25~ reclameis(' unifmmillares, com ree-

trigao de eseritura pdblica quanto aos padreie. de construgNo, recuo., o.

cupagOo de uso do solo, incluindo.ee entre os letalmente de alto padrgo,

assemelhando.ee ao loteamento tipo oity, no qual o projetista de toda a

infrembeetrutura do loteamento, tomando como Ume os dados fornecidos pe.

los proprietirion, adotou a contribuiç go de cada lote para 5 peeeoae por

ser um loteamento unifamiliar."

Hoje o proppledrio vendeu 80% do referido lotem%

to e ficou com o remanescente de 20%. Inclusive eu fül uma das pessoas

ludibriadas, porque, vendo tudo isso, lambi= sou morador do Iar Mo Paul

Roje o propriet&rio, aprovóitando.oe da densidade e da evolue:to do lotem

mento, onde age, propriettlrioe, oe 80%, valorizamos o referido !olival,

o proprietirio hoje se v8 no direito de vender a /troa remaneecente para
QÕD. 0597
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a conetrução de pridlos, o que vem fazer com que os 28X* 20% aumente em

duas vozes a contribuição da toda a infra..estrutura camtdda no lotea..

mento • talres com leso ele v& faturar o triplo, Mitos 20%, do que ele

fatorou coa os 80. O que isso viria a trazer para de, que j& somos 192.

redores hoje • que valorizamos o loteamento 4 uni problema porque a infra

..estrutura que foi feita dentro do loteamento tão vai comportar a oonetrz

00 do pr4dios não vai comportar tudo o que ele est& tentando implantar

no moem lot•amento. E imo, alia de eermos ludibriado*, ainda !Maria.ó

moa com os problema que virão futuramente quanto 1 rede de samamento,

quanto ao formolmento de agua, e estamos nessa altuagMe. Não temos a

quem recorrer. EeteMos aqui tentando passar imo para uma Z.1 porque o

lotmmento, *a priori'', quando foi vendido, j& ora una Z.É, pança ma

Z.2 onde os moradores e propriet&rim criaram reetrigbee e o proprietirl•,

como 4 bem claro aqui, diz que as reetrigBee então registradas on eseri.

tura piano% o que tamb4m não i ~dado, porque as nossas escritura%

nue moradores temos a restrição no nosso contrato, poria ele mão registrou'

imo em registro pdblico. Mais uma vem n4me fomos .enganados.  E, diante

de tudo leso, boje eles se encontram numa eituagão em que n4s, propriet&

rios, que j& estamos morando no lotemonto, não podemos fazer nada que Nd

não seja o que eet& dentro da nossa escritura, porque n4o emoinonoo a

~iam e ela 4 registrada. E ele, propriedrlo, com os 20%, não tem
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a reetrigao pablica porque ele p8e a reatri9Mo pdblica na escritura na

qual conveni8nola do proprietetrio. E aulle oompramoe com restriglo

EntRo, hoje, 80% et obrigado a atender as restrigees do lotemmente e ele

com 20% noi obrigado porque na escritura padrlo dele, ele nio bota a

rastro/0o. Pahlio, solicito que, se popelina, se anexe leso ao processo

e pego uma anilina doe senhores. Muito ob*igado.

arar~

Fala fora do microfone. Trecho ingtudlvel.

MID11111ffilla

92.2.3.1~§~.14ffil Ele acabou com o coá

&adelo na parte dele e na de vogas manteve o oondominio?

O SR	 d. Ele acabou com tudo. dia

comyramos isso, conforme todos esse. dados, coa rectr198ec, onde ngo

dano. construir nem sal aula separada do corpo da cana, alto podiamoe

tattrona uma ohurrasqueira tora do corpo da casa e tudo leso fazia part

do processo biela° do lotenmento. Depois que foi passando porque o

tonando foi ~ovado em 1970 . o senhor veja que ele alterou isso em

1984, 14 anos apde, ele es acha no direito de alterar, a ~bei prazer.

O $i.inza"latad~ Existe alguma mora.'

,

COO. 0597
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~tante contrírto a ema propositura que queira os manifestar?

Puma. Mo havendo ninguía sai. imperito, •ot&

enourrada a dimuasno.

Passemoe ao projeto seguinte.

PL 379/94v de autoria do Vereador Maruim Cintra.

Altera norma,' de uso de ~sag& do solo em treeho

da Rua Jogo Arruda, ma Perdiam,.

Juitifjoattra do autor adequar a situagio Mios

legislaqUe pois trata...e de ~via cum trafego grande de veículos,

o que a terna inadequada para uso residencial.

Alígum gostaria de fazer uso da palavra? Pausa.

A CUJO ISAUZINA A kPRADO d. Re trouxe um

nado de pessoas que concordam. Rí 	 tenho maio outra lista, q

vai ultrapassar o que i preciso. Gostaria de saber ouso 4 que posso

zar a outra. Sou moradora da Rua Prof. Jogo Arruda.

DE $APTAIA
9 8ljEmE224. Venho repreamtando a Soltiedade de

Amigos de Vila Buarque, Santa Cecilia, Migienholla • Weandba e a

elogio de Moradora. do Pa'caambu. Rigienholis e Perdias'. A deusa*

da lista de assinatura que a Maria Isaltina apresentou, tia GIUM99

citando mia posigito maior em reina° ;aquela área da Cidade. Todo MIM° toa
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acompanhado o nosso esforço de preservaçao dos &time bairros centrai*

da Cidade, que vto da regia° de Higienholie porque Sita* Cecília j&

foi detonado ate Perdizee, na regido da PUC, que vim sendo dietematl

cemente, tanto pela Prefeitura, com o caso do Eet&dio, como por alguns

projetos de andança do tudo aquilo... A regia° eepecfioa4 um trecho

de 80 metros pertencente ao Pai:senha. O Paoaembu og um bairro alombado*

Essa &roa dela tem hoje um pequeno comercio. Al se pergunta se os no:

radares do bairro do Pacasmbu abrirem me° a maior parte deles, porque e.

sintam outros irregulares, da valoriza0o de uno comercial de seus ira.

veie para poder todbar o bairro como sendo residencial, e a lei dis que

aquela reglio no deveria ter comercio, porque 4 Z./, meie uras vez na

Meteria do Brasil se faz a lega1iza0o do ilegal, a regularisa0o do L.

legal ao indo de se preservar o que & Histeria e o que 4 patrimenio.

Entio, nada peesoalnente contra voei, mas acho que deveria ser melhor Ra

tudada essa colma porque existem v&rios projetos isolados que se ee emma

reei vio ~caracterizar toda aquele &roa. Tem esse seu, tem o projeto

Archibald°, que um Vereador do PPR, go. 4 a Traipulnteirinha, como o.

nisto do lado de o& no entorno da FAAP, do Versado rJos4 Indlo	 Se vo

sOnar todos, o• e tombem periga a do Ent&dio do Pacaezibu Mb° que a

gente poderia ver leso com ta pouco mais de cuidado * A Associa0o at4

inaudível) se ta;
ZUE1~11-11i1

C0D. 0597
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sentado de novo i Meu% porque a gente tem que pensar uta pouquinho em

resguardar a Histeria de ao Paulo e a qualidade de vida do bairro, que

*et& sendo deteriorada a olhos vistos. Obrigado.

O CR OSCAR GIM= &namorador da Rua Jogo Arruda,

do trecho compreendido entre a Cardoso de Aludida e a Av. sumari. Hos

chamou a atento a pWblioaggo da gess% da audidnola que se pra" hoje

..e je houve uma antedor cuja *multado no conhecemos, nas estamos aqui

para dimer que conoordamos'oom a posigno do pessoal que defende o Pacta%

bu e Perdizes e os bairros oirounvizinhoe porque realmente sentimos uma

deecarmoterisaglio diria de todo esse perímetro ao redor do ~amiba,

Perdiam, ruo, somart; eto.

CGD. 0597
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0 que ae queremos dizer 'dó duas coisas fundamentais, a primeira qu

sio existe algmaa atividade ilegal nome trecho da Rua Jolo Arruda, .

compreendido entre a Guinara/os e a Cardoso do Almeida, isso seria 43=.

petkola da própria Prefeitura cansar o alvar& ou a lioenga de funcic

memento. Se eles esta° lel em atividade hl. mais de "xM tempo, que eu

ao sei precisar exatamente qual e o período de tampa abrangido, L,

no compete a uma ação judicial patrocinada pela Prefeitura, • quem ._!

be, ate pelou moradores que se achem prejudicados. O que nac n30 pe-

demos, e ao queremos concordar, é com a legallaagió de um ato ilegrel

que persiste hã alguns anos, portanto mde ac queremos meühuma chame

la nobre ouse ~uso do solo existente hoje. O fato de existir ati

viciado. ao permitidas exatamente naquele trecho nac traz nenhuma

vantagem para os moradores a mudança do aonsamentol, a mudança da ut

lisa0o, porque isso seria corroborar uma eitua0c ilegal que existe

de fato.

Em segundo lugar o que nde queríamos deixar olaro 4

que qualquer modificagao deve ser muito bem estudada, tem envolvido -

patrimanio, o CONDITHAAT, tem envolvido o património ~mal de cada

um dos moradores, tem envolvido, o que meie importante, a qualidad

de vida. Ra convidaria o Vereador que fez a propõe:14o, que fez o
CÓD. 0597
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ante=wprojeto a visitar! in loco, Aguo ele aio & morador das Perdi.

soe, 3d aque ele não 4 um fredentador daquela raa, e daquela trecho,

daquele perímetro, conhecer in loco o que ocorre ir 14 conhecer ta

toco a qualidade de vida que n4o ainda temos prettervada4 a quantidade

de hVoree. qualquer nodificaqão naquele soneentento vai serva crime

•coldgioo porque existem drvoree de 30, 40 anos:, •st& certo ? °anal:.

Então eu gostaria de deixar tudo isso MON consignád.

para que a gente tivesee efetivamente ta dimanes& democr&tica e a . .

lutamente isenta de nenhan interesso pecunario e inabilitai% O que

existe é ~preiteio terrível das imobill&rias sobre esse trecho e

sobro ermo per/metro, ainda razoavelmente preservado. At: imOb

então sobre *ene trecho oomo urubtl sobro cavalga, porque evidentemant

os propriet&rios de certas mamãe% ou certos terrenos ali, naquele

trecho, tem todo interesse am fazer o seu pi.de-neia. IM não sou con.i-

a iniciativa privada, multo pelo oontr&rio, mas eu sou contra e, deteria

Tegão da qualidade de vida, Numa cidade	 como São Paulo, ande n8n I

e estame convivendo com afiliaria no dia a dia, ett adio que 4 obrig0Á

9ão de cada um de n$s fazer a, preserve:0o pelo menos do seu luger, ond

se vive, porque ~não leso vai ficar inabitivel, odmo existem muitas.

ragão da qualidade de vida, Rama cidade 	 como . São Paulo, ande n8n

fazemos frente a uma eérie de dificuldades de transporte, de seneamenN.

CÓD. 0597
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inabit&vele. Embico eu pediria, am prteeiro Ingere quase fleme uma

eolloite00 Prefeitura, ao Departamento que amoede as limpar de

flinolonamento, que reveja essas licenças, e, se for o em, que mo

miemo que eventualmente haja algum Une ~releio profissional

h& muito. anos. Tudo isso 4 dist:ativei e tudo iseo & paseivel de e*

levado a juizo. Macro doies 8 fundamental que seja ~peitada

lei do oomvooaqgo doesse audiinolae, porque a lei die o seguinte, que

eXo duas madanoias, no mínimo, lego quer dieer que hoje 4 a segunda

audiénola, e um isso ao pode se esgotar, nie temos de convocar tan

~notas pablioao, X e exaustivamente discutir o problema at4

que cheguemos a uma so1u000U oonaniat8ria nas exatamente uma

eoluggo de acordo com o que preceitua a lei. Era o que eu tinha a

dieor. Yulto obrigado.

LagulleauZi~"zaw. Rege projeto j&

conote de um projeto da SEMPLA, eu acho que de =une oito anos atrito

j& aprovando corredor oomeroial =Prof. Jao Arruda, nesse tredho,

porque j& era efetivamente oomerolal, toa ponto final de 8nitue, tem

o movimento da Avenida Paoftenbta, quando o /Anel% congestiona multo.

desvia tudo par lei, "¡uma rua de duas, maée, *et& certo? Tem oo

dato@ mildieoe, tem loja de detergente, tia loja de vender caneca
CÓD. 0597
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térmica, tem jogo do bicho, sapateiro, açougue, lojan da presentes,

bazar, Habibl e, onde vendem esflha, farm.toia, e são lojas que estão

l& a vida inteira, est& certo ? São Lojan .(.parte fora do microfo-

ne). amenewaggffleffleamei Não net, eu acho at4 que eão

gale, porque ne ' então l& e dão note fiscal h& mato de trinta anon d e

-vem (ser lojan

O bairro ent& lotado de enoritérion perto, inclunive

o ~no Governador eleito, Wrio Covan, tinha l& o seu encritario po.

litico. Então eu não vejo o porqua de legalizar mi fato que j&

te h& anon. O nau amigo tem abrica de moleton em frente, o Sr. Re.'

nato. Então, ent& certo ? Eu acho que na. tem %sentido, portam que

dra, nRó legalissar um fato que existe h& maio de 30 anos e que 4 vin

projeto aprovado pela sEMPLAN, a e quando a SFMPLA eu acho que na

época do Prefeito JAnio Quadron . foi aprovar eone Plano Diretor feii.T

feitas vérian audiAncian p4b1ioan o chegou.ee 11 conclusão denso Z-8

OR tal alm. t um projeto da SnUPLA; obrigada.

--(fora do microfone). Eu

queria rebater 86 dizendo o neguintes o fato de exietirem alguman a

vidaden não autorizadas, ou toleradas, IMENE o erro não 4 doei morade

ren, o erro 4 da Prefeitura Municipal de São Paulo, anta. o Sn 1"2"---

CóD. 0597
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Prefeito deveria ser convocado, ou quem de direito, para que cansas.

ema es alvar& de funoionamento. O fato de existir" atividade não

autorizada não loa eu direção iggica ao sano:tomamento dessa atividade

ao autorizada. O que no pretende, per *soe projeto, 4 sancionam', 4

legalisar uma atividade não permitida. Enes 4 a questão. Emale, .,.

frontendo em" nona absolutamente residencial, que 4 Pactuada% a

caos densa senhora 4 abeolutnmente Pacaembu, WONEEMMG 2onsma, e maio

duas, ao lado, onde residem um peofeeaor de piano e mais uma outra

pessoa que desconhego. Intão, veja, o que ee cot& pretendendo g et4!

pleemente intoiar uma mcdificegae, ~tonar uma atividade que esto.

te IA, alegadementa Ilegal, entg cesto ? PU não pomo afirmar ogn

conto porque também não vi o alvarg do fUntionemento, man no est&

fringindo norma de eonsamente us,beno tem que casear/ Pura e 'tapigo.

mente. Acabam°. de o tempo de tolerar °erten atividades meie ou

menos legais. Ou não nos peutemoe por atividades legais ou entRo

não nunca vamon ~Infla nacionalidade abnolutemente iija, Ãe vamos

cerume nacionalidade que tem sempre um jeitinho para resolver os

efue problemas, mas nunca do lado legal, nunca do lado moral, nunca d.

lado junto. Ude nempre fazenon an coimo em cima do fio da navalhai

el 4 lego que n1ø estamos tentando disser aqui. tura cavo pequeno, g
COD. 0597
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ua problema urbano, de ~emento, mas ne n4n extrapolarmos estamos

sempre meia mata direção, 4 precito) @abar qua oe tampoe mudar"

an mime iam de ser alaras, objetivai, abertas, nfie ao pode ir na

reoão da logallaaqão do que e et& errado. Ema 4 a meu poeistão. LU

eolícito que o eanhar doire consignado que 4 proa!~ faaar tantae

*te ~anotas pdblioae forma neceen&roae, ahemar oe &doo da

tora para &incutir o problema, o levar a discando a nivel doa moid

reg, atravie doe repreoententen doe moradores, Ema & aquando bisi

Obrigado.

rlats alado entra oe

untei) que queira usar da palavra? --(pausa). Bom, eu gostaria de

solicitar& Aeeeeeoria da:Meea que junte a este prometo um eroquie

da rega0. UAI promano eet&I no meu modo de ven faltando =aspa da

regiió, faltando onde eet& sendo havendo a interferem:da. (Mataria

de eolleitar tamb4m que neja, notifloada a Adminintraqb Regional para

que fuja= levantamento doa lloengas de funcionamento, ee 8 que

temo E comunico que na pr4xima reunião ordindrin da Comine& do Po

'doa Mimando vasco analiear junto oom oe demais v ereadoree da Co-

migo& a neeeenidade, ou não, de fanar a oonvocagão de uma nova fedi

eia pdblica, especificamente para este projeto, visto que noa demais .

cóD.Qtato houve nenhum tipo de dieeuesão mais grave. Então este projeto,

RODÍZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA Bcmr17.7m DONT. APARTE
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vai ser discutida a necessidade, ou ao, da prdxima retmiXo ordinttria

se a maioria da Oanieeatio houver por bem convocar mie uma audiancia

Fiblica, ide treme convocar, cena° estoril encerrado o assunto com

seta =aduela pablica. -(eparte fera do ~retomo) Eu deixaria

leso pendente junto da Aeeeeeeria da Mesa. .(aparte fora do miarei***

na)*

Ett estou sendo infoxmado pela Aneeenoria da Mesa de

que nada Impede que as demiti camiee8es pelas quais o projeto 	 p

ear, a de Atividade Econamica e a de Fina:Irma e Orço:unto, tambtei vs.

nham a 00/TrOetar anda/leias pabliefte, certo ? itt independente da

&miolo da Condado de polttioa urbana. Ainda exiertesa mais duas co*

aleaBee pelas quale este projeto ir pasmar e que poder& Unau ter

o momo direito e poder de convooar audlincias pdblleas,

ru vou deixar registrada aqui a montão de convocai; -

do oONDEPHAAT para uma emule. mais 111~ profunda do projeto.

Bem, poeto que ninguto maio

O Mijt O5ylksp0 RAP014400 JOUOR ra sou diretor Ge*.

tonel da Sociedade Amigos de Perdieee. Eu gostaria de saber se ao

projeto podem ser apresentados *atados elaborados pela omeinidadee

111 O sq. 	 Pode. na°	 pro'blema
CÓD. o
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Beta, poeto que eneerrenos a dis pa:Mb doa projeto%

&Doe por ortoerreds esta audliaola pablioa. ?atito obrigado.

CÓD. 0597
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Comitatao da Politica Urbana, Metropolitana e Meio

Tendo em

matéria,

Comissão,

Interno.

• prorrogo

conforme

Ver. Zul ê Cobira Ribeiro• Presidente

Ambiente Folha n.o 5-6	 do proc.
N.o	 	 de

o fundonário 	   

vista a necessidade de maiores estudos da

o prazo para emissão de parecer desta

disposto no art. 63 "caput", do Regimento

Em, 1021-2igti
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Foffia n.o 	 5--?. do proc.
	 do 19 ‘.9

O funcionário

Comissão de Pol i ti ca Urbana, Metro politana., e Meio

Ambiente

•
Tendo em vista a falta de tempo hábil para

maiores estudos sobre a matéria, e diante do es gotamento do

prazo regimental para elaboração de relatório, encaminho o

presente processo para prosseguimento de sua tramitação,

conforme determina o art. 64 do Regimento Interno.

Em , _1 51001i5

4046r%:;,,,
Ver. Antonio Paiva Monteiro Filho

Presidente
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ESPORTES 'SOBRE O PROJETO DE LEI H2332/94

De autoria do nobre Vereador Marcos Mendonça, o
projeto posto à consideração desta Comissão visa
instituir programa de estímulo para a instalação de obras
de arte nas edificaç ges a serem construídas no município,
nos edifícios pilblicos, nas praças e logradouros páblicos
e empenas cegas de edificaç ges,	 bem como fornecer
recursos para a ampliaç"ão do acervo e manutenç"ão dos
museus da cidade de São Paulo. 	 .

Segundo a Justificativa (fls.4), a propositura visa
à valorização	 da paisagem	 urbana da	 cidade, tão
descaracterizada. Para tanto, a Prefeitura poderá
outorgar, de forma onerosa, o direito de construir até
5%(cinco por cento) além do potencial construtivo máximo
dos terrenos, para edificaç ges com área construída
superior a 2.000m2, desde que, em contrapartida, seus
empreendedores prevejam a colocaço de obras de arte nas
faixas livres, recuos obrigat6rios, fachadas ou áreas de
circulação do pkIblico. O projeto prevê, ainda, que a
referida obra de	 arte deverá	 ser obrigatoriamente
original	 (art.4R),	 devendo	 -	 tanto	 o	 projeto
arquitet6nico da edificaç'ão como a proposta. de
instalação da obra de arte - serem avaliados e aprovados
por uma comisso especialmente criada e nomeada pelo
Executivo para esse fim' específico (art.5R). Dessa
comiss"ão, conforme prevê o 51R do mesmo artigo, faro
parte representantes de diversas entidades ligadas à
cultura, às artes plásticas, ao urbanismo e à construção
civil E dever, dentre outras incumbências da referida
comissão, verificar a equivalência entre o valor do
incentivo a ser concedido . e o valor de niercado da(s)
obra(s) de	 arte	 a	 ser(em) instalada(s),	 o	 que
consideramos imprescindível para a correta e justa
aplicaç2io da lei, evitando-se que o Poder P jiblico conceda
o direito de edificar a mais ao empreendedor imobiliário

-em troca de obra pífia, inexpressiva, canhestra	 ou de
pouca ou nenhuma beleza estética.

Cumpre ainda acrescentar que caberá, segundo o
projeto, à Secretaria Municipal de Cultura adotar as
medidas e as providências necessárias ao bom
funcionamento da Comisso de AvaliAção acima referida,
bem como opinar sobre-a colocaç'ão de obras de arte em
todo e qualquer novo projeto de urbanização da cidade de
S"ão Paulo.--- .-----	 ,

A Comisso de Constituição e justiça, às fls. 7,
opinou pela legalidade da propositura.	 .

)Ç
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Pelo exposto, quanto a esta Comissão de Educaç2io,

Cultura e Esportes, favorável é a nosso parecer, já que
se trata de-iniciativa voltada inegavelmente ao interesse
pilblico, ao embelezamento da cidade e 'a divulgaç'ão de
obras de arte para uma parcela maior da sociedade.

Sa la da Com iss'ão de Edu ca ç ã̀o , Cu lt ur a e Esportes ?) 5 10;145 .
Prei	 (ilx,sdente ,	 \LI(AAJC,..-,_ "--çuua....

Relatar	 /
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.



16 - PAR
7. 16-0477/1995

PARECER NP. DA COMISS40 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

•

PROJETO DE LEI NQ 332/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Marcos Mendonça, visa instituir programa de estímulo para a insta-

lação de obras de arte nas edifica4es a serem construídas no Mu-

nicípio, nos edifícios públicos, nas praças e logradouros públi-

cos, nas empenas cegas de edificaçEies.

O projeto permite que a Prefeitura outorgue de forma

onerosa o direito de edificar até 5% (cinco por cento) do total da

área construída além do potencial construtivo máximo do terreno

para edificaçties com área construída superior a 2.000 metros qua-

drados, que prevejam a colocação de obras de arte nas faixas li-

vres, recuos obrigatórios, fachadas ou áreas de circulação pública

com a destinação de contrapartida para a realização deste progra-

ma.

!Quanto aos aspectos atinentes à Comissão de Finanças e

Orçamento, entendemos que o projeto, no mérito altamente positivo,

apresenta alguns pontos que merecem um melhor esclarecimento.

Desse modo, sem alterar o espírito do objetivado pelo

nobre Autor, apresentamos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO NQ	 AO PROJETO DE LEI Ng 332/94

Institui programa de estímulo para a
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instalação de obras de arte nas edi-

ficaç3es que especifica e dá outras

providências.

A CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. 12 - Fica instituído programa de estímulo para ins-

talação de obras de arte em logradouros e prédios públicos e empe-

nas cegas de edificaOjes, bem como para fornecer recursos para am-

pliação do acervo e manutenção dos museus da cidade de São Paulo.

Art. 22 - Para a execução do disposto nesta lei, a Pre-

feitura poderá outorgar de forma onerosa o direito de edificar até

5% (cinco por cento) do total da área construída além do potencial

construtivo máximo do terreno para edificaçes com área construída

superior a 2.000 m a (dois mil metros quadrados).

Parágrafo único - O valor tomado como referência para

efeito da outorga onerosa do direito de construir será equivalente

ao metro quadrado de terreno, conforme constante da Planta Genéri-

ca de Valores, reajustado até a data de pagamento e com arrecada-

ção a ser regulamentada pelo Executivo.

Art. 32 - O Poder Executivo, no prazo de 30 (trinta)

dias da regulamentação desta lei, nomeará os membros da Comissão

de Avaliação, com a função de executar os procedimentos necessá-

rios para escolha das obras, realizar sua aquisição e determinar o

local de sua instalação, conforme o art. 12, assim como aprovar e
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destinar recursos para programas de conservação de museus, de

acordo com regulamento a ser baixado por decreto do Poder Executi-

VD.

g 12 - A Comissão de Avaliação será composta por um re-

presentante da Secretaria Municipal de Cultura, um representante

da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvolvimento Urbano, um

representante do Instituto de Arquitetos do Brasil, um represen-

tante da Associação Paulista de Críticos de Arte, um representante

do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São

Paulo-SINDUSCON, um representante do Sindicato dos Artistas Plás-

ticos do Estado de São Paulo e um representante da Associação dos

Escritórios de Arquitetura do Brasil.

g 22 - A Comissão, por maioria absoluta de seus membros,

poderá decidir sobre a inclusão de outras entidades na sua compo-

sição.

g 32 - Sempre que possível, a escolha de obras será rea-

lizada por concurso público.

g 42 - A Comissão de Avaliação encaminhará demonstrativo

mensal de receitas e despesas decorrentes da aplicação desta lei,

até o dia 20 (vinte) do ms• seguinte, à Comissão de Educação, Cul-

tura e Esportes da Cãmara Municipal de São Paulo.

Art. 52 - 0 Poder Executivo adotará as medidas necessá-

rias ao funcionamento da Comissão de Avaliação e todas aquelas ne-
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cessár ias à execução desta lei, regulamentando-a no prazo de 60
-

(sessenta) dias de sua publicação. 	 rr'

•
• •	 ,

Art. 62 - As despesas com a execuçãd-dta-let çáir+erão

por conta de dotaçêles orçamentárias próprias, suplementadas . 	ne-
_ 

cessário.

Art. 72 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-

blicação, revogadas as dis posiçêSes em contrário.

Sala da Comissão de F . nanças e Orçamento, em ii/OgAr

Presidente	 t	 t az ri, A
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

De acOrdo com o artigo 275 do Regimento

Interno, arquivar o presente processo.
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